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U.e, 1.1 I Min tal I !i.|M> qijf <1 I 1,1, 
'•».•Mi paia !a aja! a na fi m.i. , di * 

1 • 1. ii p 1 a 1 ; • a i l.i.j 
' 1 ' < • >>>' H mi íi cilr msi - lindo. 

! ül'". >iada < > quo quereis que CU lenha ' 
! ' | ! 1 ! - um S' 'li i so tau amargo, que de--ía 

' ' 1 1'a-sava alguma cousa de estranho. 
! d. • • !!••. l e u o m s e t e n ; algum molivo de p -

!'• ' ' 1 * "*'1 - * • ><> uie di/ que lu soífre-.. 
: u'. i 11 <11- : parti tranquiüo e não vo-

X ' • 

' ! 

\ . 

d'-i\ : ainda que -por um instante 
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a--uii o queres, disse Lia fazendo novo es-
' ' v l u a r « l . t , e \olfn bem depressa. Adeus 

p 's-a\ a havião sellado o cavallo favorito 
; ' , l v parlio d ispedindo-se do Lia por 

^»ppaiti ai pur d eira z do primeiro grupo de 
• i " ' ' l u r i l ° i'amíhão que dominava o terraço e 
•-liada .!.. .Napoli. l)'ahi ella vio Odoardo di-
í-'» a '»H ia. S--u coração apertava-se com mais 

u M11'1 ' conde se apressava para msi-
acreditou que elle o fazia para afastar-se 

o hm u.' arranjar uru aposento para su; 

• i ,' ia e 
, , 1 ! I -•( • 

preparar-lhe um palacio, mas depois 
uma as nistmcçOes que havia recebido, 

' í " ; ' r ! r ' J ,cm isolado cm algum bairro 

- i
 r i |a > ' uaeomo, numero 11, terceiro an-

qu. alugava quartos mobiliados. A -
' 1 qu • «!i>íma\a á Thereza mandou vir um ar-

M"." '' ia .seguinte de manhã as parede-
1 " pavmiciito alcatifado. () armador empenhou-

' ! l i : ' ! í " um e i , - an te houdoir digno de uir.r du-
: - ' adianiadi» e com um terço mais do preço 

" " " i r o u a - n h o n a : ella estava com sua irmã 
" " , l | t l r i-aMiumendou-lhe todos os cuidados 

1 1'eiisiniuMa \ senhoria perguntou-lhe como 

' : i , m " ' s aheho (,„«í uma mulher joven e 
: " ,!;i5*- r ' ior íaiti, e que. era a 
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• 1 ' 1 " r'iun iu < amo o Vrabe a r uà 
' N : ! l ! ; ' - ' X ' , até mesmo 

• 11.u11''H homens haverem exis-
1 -»íhíiia, dos mitos {»rincipio« 

• il" ' . a u,/. riu «animo não m i tR 
• i do Josapliaí, nessa S;,„, 

" ' :•« >• • r!i a l in nali\ as. o amor. a fra-
' : h '' toibailui-lo para tão grande 

Mau. (-(»llocar no pincaro do Tchurna-
' • l l " i I " "<in havia o chegado tão 

" " ' : , n ; 1 "1" mio prodígios fazem mi-
iContiniia.) 

11 i O .i !í- • Oj;. . 
' 0',]t amo./ ij , • 11 

\'OiO- V.i. ' 
— Sifii, aoiíd'- : 

à w j É r , 
- - Vou a \ j 

• j - (mooí«*í!o riod 
OU ! i i - f ! . -

O'-: ; Ol oosíf 
;í o .'.!• ollí . < O f I 

: í o i a , iMi.ào pronunciadas um aecento 
í !-i Mia mulher com espanto. 
o a n i i u l ia 

1 ' ! , ; n ' " ! l ! ' " a n d o c esforçando-se 

•""""•ar que ou va a Nápoles? con-

• » n; • havieis dito (pie me dei-

' niauha ohrigà-ino a esta pequena 
1 1 ''»ou , ' I ranqui l la . 
'' q"•' > oliama a \apoles ? 

Vt \ 

vindo. • 
| • i . 
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\\ »«pái^ n > i 

" " ll 00 
" 1
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1 'in, 
vi 

V̂  s-n.» o 
• •< jMini d 

. . \., -i -n on i 
- ' ;0; • - ,j./' Píh d., 

o :. :,. \ ÍUo, j 
.-s :ího i;ba • -

tf . noíai: i iit:. . 
' O J O a íicnlv d' l • ; a 

• • — ' • -Otü : :0 
O-O.. , . 



% ti m i i m í i » I < : . 

H l i i i i ' i <> / / O I / / 1/ 

b'.i'< li' il ' 
• ! ! : ; 

'.Oi 

I ll ! 
d I. 

•14 Hepo ; , 

grande iam." 
lã es que a • r„,. ; , 
que esia ; d .u, 
do Tigre; ÍUÍ. . 
cadas a -••;! i: •;,. 
r e S Í | ! * " . ; | • 

f ru i r em-se t.» r :>, 
não calcar,,n;. i, ; , 
da primeira !. : 

e a terra, v ; 
do orbe i i . • 
• "«ia- i n l e « ; . 
pe i i i i ie da t-
final te p. i ; ; 
dominador ii. , !: 
por teu nom : : 
midaveis ba iadu- i 
em outras a 
meio délie- p]l1flí ... 
nos envo íwm, , i, i 

apesar <!.:- ; 
' ' n-ia, da id'i ;,,. , 
a,fe j,<r< jlo »-.i - ,;.. 
du b -m 
dado que aí-i-rj -
jeclOS ani M; ; : . 

JJrulO soimu . 
um pli.ifj! 

' '--'a fjue <j"\ i,, 

hnmam la 1 e <•' <\ < tei < i * - i • . 
| me i ravauí , i»bj«-f d- . nob:< . - , 

• ' i.M.» nd ombra.* ou d<"«ir<-. ou r m v 
• m ' " u - b'1 i i rui , 11 dont le nom v -, 

d"« I v /an- « l tout bits ad m • . 

Voi.i v i si i -

a r-M.il] i .(il'1 t'OUiillii 

1 !i<iniiî and meu of ai (ion olear tlie w,v. 

^ oki,< «'i ( îi vni.i - M v k r . 
da humanidade a Libt-rdafT : t . , 

a!. ,!,„„!,. possa ser contempíéda e adorad -i r-

1 .'i 

- f-ii,- rd . 0 , 
#11 do in foi t îi ri, •. 

l-V ;• . ' . . 
d ' ' j ' i 'di ' 

itid" '-dii;- . 
poir; do d.'i 
doira do ( , 

'• homci! . u , . m q U C prestamos a l>eos. e aos j i-
v —u«tentão no presen te . Ha sessenta séculos 

: I loi-t .d.i Pa« margens virentes do íúiphrates o 
1 \ ' " í : ! v longo espaço .lo tempo, -a.-riíi-

" ' ! " l ! l ' - l ! ' : humano tem iumegado em seus ai!.;-
V ua.» .'-(dia bem eomprehendida î . . é q u e para 

' : . ' • "un to sidVicr-se ! . . . i niquanto os honV-ns 
t " d i , i . a , , do >('u mão Coiiio, cu jo -nasc imen to data 

'-o mum,o. a liberdade não reinará sobranceira <o-
• ^ l ' i idade. deixarás de encont ra r por toda a parto 
• '•' Mie ..s conlius longínquos do K a m t c h a t k a até é = 

••• ma ar\oi.> Irondosa cobrirá com sua sombra a su-
V :• • ' de espada.s iv t iuni rão . e a v idor ' a 

, ! . , v : i " r todas classes desde o mais possante 
11,-,1'.Mílí"1' - " desposía mais ineonsciencioso d a m a 

, " . , ' ! n , u , s ! ' " ' r ; i ! tuas legiões — eis íeu p o d e r ! . . . 
' • ' 11 mando ; em umas te coube o tr iuimdio • 

ainda nao estavâo ass á / purificados para „ 
I; " ; •)'} ' lue dispersara os densos nevoeiros que 
- : l , " , t " . s , : r a '»omento de ar roubo, por ,me 

' í, l | v med inspiradora da inlell i-
I"-; 1 • li as bellas artes, os grandes feito. 

| " ' v ' ! , ' " ' " K l ' 'oais famigerados l u t a d o , , : 
1 ' "1! h M , s i : desgraçadamente ver-
' ' ' í n " 'lo desespeto, ao vJrem seu< pi.,_ 

'•/ n i a s t c i u a r a o de teu nome, te r enega rão ' ' 
' ; ! , '," ' : n 1'hilippi — Nirtude, nao es mai d . 

: |
A ,

|
: ; , m , ; , , , u i quando a ta. d', 

í ,, '1 ' ' "I-.Hi, passava por defronte de teu 
'* 11 , M , m " ! — I^ scu lpa -os -

;;'," ;;•; r !;' ^ 'Utura soprava roo , e os 
' / ; ' ' V ' " duran te a pavorosa b o n , J , 

, , , i n " ' ^ r roca r - se e calor por t „ ! n , , ;„. 
, , ' ' : | | M P 0 S d o P h i l i p p i ! . . a Imíi-
! " inutilisaiulo d e s t a r t e o atlontado d-.. 



'V t • ,», 
V s !)>-• nine • 

— Ni,; :jlhu ' x 
• Sm». <-oub.n... , 

14 n!.' f 
- ' senhm... mu 1 
V mtllh pr.-.;. 

! \ «-.lüi „111.! • V 
• ; as «'ti l o, 

•l'1 " "O ' !K .'! • 
laçares ; • 

rn- a»v a...., 0 ' 
— Mas qual t a ai i 
— 1 a;.. • n a, «.. nli k , 

majtviio d Y l l i . . . 
O n • ; 

— I r Htio r que rli.1 , 
— 1 ol!a eahto '.. 
— 1 :n mahade 1 ' . . 
— I .v a d • »• 
— • 

— R \ l l . i h !!!.< 
— \h :.. 
1 U ITif- h;.\ 1 t'n„.íi. . ' 

m.dí.v- que soiTna a 
— 1 aia .'í!£;••'! i : 

— I . : >':•: •• mniii :. 
' :a ; e rr-md 

— « i b n p d I, ir. mi - • • : 
h« de dar a. reeonr. a». :, 

I :.i r . - t i r a r — 1 

— 1 \ •• mr.lh 
— - :n:z>> ' : 

— v::sí... voa ri mi., 
— A' ia níi.- r,ísa. - ::•! 

r u i m n<f í i m -aia r u a d . ' • 

— N.ra hi mal... 1 
r-r.K-. r Ma dentio d-« «. • 

ía;-u - : reta j.:, . h>\ ; . 
m e g 4 a r d •(*..•; <> < h a ; 

— V a r u v - , ! h - ! . 

I •iiilíUv«, 

)' I,I ,.. m l.llia m< |m n , „ n;Mí 

I: ai I 
l" Ui ditf Hl 

! . 

! I 

1 ' ' n M ; '1' 111,1 """l" ".»«. profundamente 
' ''d"'1 ''da, 'jao ««iremcei inter, 

1 «• III«•iii;i\.-! que na província ,\<- s . Paulo, 
" , 1 1 ' '' !u minado numerosas ' \i 

a mm li!Im ' 
l"'1"1 111 'l"1' a njoii.!.,, poniue »'• 

•; i : 1 I i 1 u M ' 

o - iM.ulo ' 
l l > ! ' , : : ' ' 111,111,1 cumprida. . . um malvado... 

«• • 1 ' ou "lia a Mia razão. 

' ! i ; i!1 » ' " • Nau era a morphéa a cnfer-
i inuih i, era a loucura. 

i' ••• - ahor . . . r para ella.. . a quem deixei só 
• • •• --p; queria i-uiner j êo !.. 

iindí>-lh-: uma nota de cinco mil reis que 
• •'•••idia n.'•>«!. N i já comprai pão para a sua filha. 

\ '-M nhora da Penha o ajude !.. Dcos lhe 

' - • n ' - Ur occorreu ; tomei de súbito urna 

i •- ' \ ' : a .Mia lilhü. 
- mor.« luti^e d a q u i . . . u 'uma casinha mui to 

; " 'ji momento. 
1 wviii.o , 0 meu moleque appareCeu; pedi-lhe 

' r r " i -" 1 ' 1 - U I ' ! ' uei-lhe que fechasse a porta da sala 
' !' p i ° corredor, onde a pobre mulher 

iiíim ( a n t i nua 

FÉ7 

b P W r 



ip,-
1 1 1 

ai 

i, . 11 ( ! 1.1 
• 

li lia |m 

1 1 1 t . 1 1 
In 

ai l i | ' d i l 

HOs fina. nem i 
do seu um.mi. ' .1. 
i«»s. pooía li.i i I 

KfUi.Wdx ' • i . i 
dera i <»1 n « • > i i ' 

I . , •'".;h i ri M •. 
• ! l " ' i " - "" •"-.l . l .n, o|„o ,,, q„nMoo, I|M direito „ ,„ ,„ .„ , , 

T " T ' ' ' ' 'M:t '" paia M !, .,„ ,„,,>,., 
; • • • - 1 !•"••« «i-»». d,- - . ,„ ,„(„ |I(1I,1S <la W í i t f ! „,, ^ ,, : ^ • p » — 

t a t , t Z Í M , U , ! , | " , i s ' '" h , m ' r ••v n , , ; M l° < m silencio por alguns ín* 

i T n , ' " " : , , " , i l " ' r ' ' ' " r m h a i uma voz fe» o tremula. 

. i" a" ' • |"aguiiiei amua cm voz alia. 
.',"; ' ' ' " [ ," r i , m " V ( l " relorquio-ji.o « mos ma falia a CM o. 

p o / a c a " ' " V .; ' r ' " ! " a T i m o c ú a s <lc <1™ a!!i estavão 
' v X i m , • " n " ' 11110 ' , a i : i a Pmia. Abri-a. 
narece n» \ M , M m n i l , " r " n v " , t a «'« par.rio escuro o que 
l i r o • ' » ; : : ' "••"•«./•'••• a p ruro e esburacado aqui e alU por um o v a " 
, ; " f v m a " r a T T n e s c u r o « » F « * » • já i ^ a m e 
m h r í l > \> • " " ; . • ; , ! n o ; . ° , a s , " « a l 1"® «»ha na mão, afim de allu-

o orlados ,}•• • , ' , , l k n , g a s I , r ceoces, olhos amortecido, 
' v ' J . " ' T ' e q u a s i d e todo encanecidos. 
lura a dó mu - "M ' ! T l ' 1 T T " " T 0 1 0 o r a a U m i Q í a V° » de mis-
- e r a um \2r n.ã : . e .".V 1 l ^ n u " \ n íu d a vergonha 
e a Mamado „. , • , u , ' V a n a , u l e z a / '»penosa nos seus appetites 

bre niiiUicr ~ i • • ' X ^ ^ Z T T r ^ T * a l g U í l s i n s t a » t c s - A po-

— I "ia < s|j, i . ; i ::i : ,;,. |) ( l (K > 

MrMirr' -i > do que a um gemido. 
meira vez que ^ i / i-| ! ' " r ' ! " " 0> , , a t a 0 ^ommovida? parece que é a pri-

Cousa no|;n. i ! • . • 
clássica mau; 

ilha r (" 'i • 'm' 'i a u i n i ' „... ^ n m c ' r a , mulher que, envolta na 
á minha pona , , , , , • í . ' n h a v m d o b a t e r ^ horas tacs 
vocado de mmha , c ' . ^ Ç"» quaoto as outras havião P r o -
eürnola do e^ . id , , ..• . „„ , , , ; <io pieuade e a modesta mas infal ível 
-Olhador e a >,„ „ ,M ^ ^ profundamente pelo seu aspecto triste o 

Vs minh , ; ' ° T10' " w ' T ^ t a u . o corarão. 
'iosidade s11j,:, M l i , : ; ; " ^ i l ' m l a r c m - l h e nos olhos. A minha cu-
lomima, uma , . , ,>/, u ^ Z T ^ T ' " / H I n c n d . ^ »ão era uma pan-

' a • > d u z ida , , ; ; ^ . " e j a m a i s d e ! n n a 
que a „<•<<• !', , , , , „ : ; ' 'nguagem prppna da pobreza altiva 

n.1.1 d, ,,'udni-ia. '»as que o fazendo, se enver-
\ iri!' • I ;.'., 1111 i ri•' i . , ,, I 

íomei ou ti.-. , . ; ' , ' ? ' •• I ' ,r'dora do aspe i to . Pensando d e s f a r i e 
<l«» p i U M i !• ' .!. ./ ín ali,;,d [ S í u ' \ m o d o 0 ««ais humano J 

• * M i i l h e i , < t ' , „ , ( | 1 , 
• - « > . M . „ , ; ; : ; ' ; t ^ ^ ^ 

, -<•,.,Jo.!?i,. . , , . J" '" l ia . . (.„1,0 e tenha sentar-se, continuei e!)c-
d-iemor; > , ' ' ' 0 , 1 s r m ' " V ! ( J - estou só en» casa, c r o -



- o }>»• it .> I j! 1.' a, j . 
a onnnao I ir* i tu. '- : I 

•'» • ; - H i . c m von • 'ir ' 
• JHM KMÍO«»« d I f ! , 

> m; •> to ».; „ j i [,- j • , 
''' ^ '• . Oil < .era : ! 

t 

a o o:i meiU - . ;;; S 
\ ' « n um ii.il 

'i'l.i a e>pei ,in> ,i ,t• • . m 
cur.entos ntai*. \oi idn ... i, . j 

o-» j>t ccotu'citos p i e : , . ,• 
on: Ohio ; o 

- iiabi!. quo ,! o 
••• q--." n.K i;iq 

•V MlMniif i 
' • I- -i • <>» ilOss,, • \ 

1 '' ' ' ' '' '11 'll . riltlllO 'j ( t .,|f. 
'I 1 "In ilnti if» ,i In/ ' i n I m o , 

' " !" ! ""I" ". » \ natuK /a do . 
' ' l"'l'li< id.idi- p ro iompe mcoercm 

1 • • In-1 d.I . o<> p o m apparcco a lodo 
r | l , < ' I " " ' " d u . u , ouv idos ; a ' lit-» 

A. .. 
i '•> misqiiinlia intelii^eucia. 

i " 1 " . fa/ , n d o L',«'iminar a l g u n s c o n h e ' 
• i i" • i l l u - l i a d n , < <iioocom a d o s a n a i - a r 

:•• • < \ t i a \ a - a u | . ' , , q u o i rad ieooes 'lh<; 
i'"1-' ' '' 11 |»''iiiia mais competente , 

i ' " l l-11 . 'iiiplatiirnlo melhor tareia (Jo 
1 • ' 'M'ml.' a lauu o bri lhantismo qw; exi^e 

• 'U ii I > tanii a salisfoeão «!c \ e r curn-

I 11 I H t U i l \ I I . I . I I I . 

! orn 
f—-i' • 

- i 111.! • Í 

*•- $ «,JlfQ 
f i n en 

J:.V"j*r sla 
de fo luhs ui 
. - = '* / r ! I' a ! • , 

• i -- s V :/oooe. . 
' • - < - n i p oh'- • 

•• »or -rt 'iu. , . I 
a^tidos v: o j i • 

• u. a'•• «on J ! . 
â» tQZftf iun'-br- •. •• 

• ;< <>:' o-, a- . hi,..,-. 

• ui'i ' . J' IO fia 
•' -V'.' •') (' j d i :'[ I: j j' * - ' 

O'.V • 1.1-:-, jc-jt • Í ..•«., :u 
v ' ••' i j |.H-f:a I j • 

o.' ' •* •> a ; o << oa ea 
: to. ; • a oua . \ .ii 

• tilt J : illlj.ll <• '' I ''.'•'< 11 ' 
. I a o 0; •• lio,.r I-
H.jÍj: - 'Mira') I ' j . t.,oi 

i s , : - \ - ' ln \a -n i l ' ."ii n'e.vd epo.-a na r i -
' • auno ilo <au>o .iuridieo. 

; ' •'! I tiastunho como sôc ser na Pau-
• " i d i ç . o da s i acabava de as tanger, 

> o ,i a:nd i n-t os:»aco. 
• • 1 1 ' d lon i -uM a.» cahir da noite á minha 

• • <juai lid. Térrea e composta de 2 janellas 
• > ' "tu um do . lados du quartel , por cujas 

- "ihare» curiosos para estudar o interior 
! 'I ''la-nii» bastantes inconvenientes a mim 

- noites, a bora do recolher, erão insup-
\ int.a l omjK iido-nos por vezes o estudo, 

: "''«'. também de noite, chegava-nos 
' 1 -' H.-iado e triste, semelhante a um 
M.=do~. ( t ia. durante o dia, asgargalha-

• '<'i ' l.i ' i n \ o / alta, cujo ruido chegava ate 
iii" '!'" rat ion ao do serviço, fazia-nos mal-

I 'i j a i n n p a l m e n f e , que tumára para meus 
• o . 'MUIUOIO , mais do que ninguém era in-

taipas 1'* (' morando assim isolada, de-
' "iide era roía, a não ser as duas casas 

' : ' ' nt.Mi sido levantadas essas trçs ou qua-
1,11 eido proprielano adrede, ( t a l w z ) , para 
: 'í.i i I a do que falíamos. 

1 1 ' 11'.1111 •, ii.to sendo a nossa habitação me-



n " m 0 ' * ' ' ' ' I.MI„;,|„|n III11 mAC) apostolado pejo i|j«;|; 

O 
00-

l1<- t , ; l h n , , i l u i m ' ... „ „ . n u l m , , l 0 , , , ( > r l m ( l ( l t , <}, ,u<l,<i;i 
, o m i : i n , 1 ° - ' r " • » " I ' « ' - | " ' l a 1 . d m a , o p p o s l a s , f w t m n a u m t n m , . ' 
s m n h . " Ví?' • í n | ' lambem o lui.cc.Ol.ah 1110, |á (In relevo ,.i 
, U K " u : i ' alinlu.iM , ora c u eonsequcnda de MUS ar to 
o r a ". '•u ,n 1,11 m e iudieao élu si»us diseur os ou docisoe ' 
ora tentando d.-pi I I l iM . , . , , . / r s ( ) H o s . I I r ; i s l l l o de sabndo , o l | ,f> f , 0 f . 
JUSUllUOSO do i Ir is : 1111 ' 11 h o .1.. n u u l o , r ,,n.,;a ,lo ea lummador . .\„rc---i, 
lao-se igualniouto m o a , eoiv, , abundantes variedades. Ora os vôos do va-
tes, oraos] )a i i rgMU i>, lins adiimad.».,. , ora os gratos votos dos recorde ci-
uos, ora os de.aioio. , d o o i g u l h o , do desforro nobre , e ate da vaidade m e s -
q u i n h a : ora galhardias do u .ancebo fogoso c enthusias ta , que 
pre tende a a r q u i » . ; „ d - p i o s d u e a n o pelo pasmo que resulte de seus arro-
jos em lo. remes I ,„ „ „ paínxin, to.io o amalgama l.tterario, industrial 
econounco e admuuMra tm, ,„.,• o u d , gera lmente avaliado o gráo de , „ o -
gresso em nossi nu i i sa . ao. 1 

Todavia não em n„>so pensar sufliriei.to a diminuta parte q u e appa-

S Î m S T 1 " ^ " ' • U m ü " , , u l r o P ^ n o m e n o cosniologico JK* 
t u f e T " ° n , , , , Y , ! ; í s , , , a s S a s «lue respeita ao c , -
tudo do l i m , > o em sua orgamsaeão, sendo aliás este o mais p r o f u n d o 
^ j s n i a r a u hoso. o que num a será em demasia perscrutado c í j 

b r é i r nl i i i ° U ' m ' | M , í . C S S a s , , P r c m ^ <1™ « reconhece so-
d ^ s e u s n î r m" m ^ ^ ° " » P r e h e n d e d o r , elevando a ousad a 
J n h M . / . " a progredir incessante em analyses e raciocínios no 
ai belo de uescubru , em tudo que se lhe otíerece & observação o e w re -
gras e no rmas paia o s . s i e m a r desde a origem, cm analogia a si, em La7-

p t e T d c i ^ " P " ° í l m t r 1 ! , 0
1

r c s u l , a ' já do com-
ia* m l ^ e : U J ; " i r : : , c n a d n s s e n s ° ou p e . 
d o s Z h c a d o . ; n \ I m a , s ' 1 1 , m c n o s C 0 m P 0 s t a s , já dos m e t h o -
to es se atou a > ,V \ i ' ? * * l v ü h * e . descr iminadas , esse acer-
io Cbae a ton. o oa u : u a d e nunca satisfaz in te i ramente , porque nada avulta 
1 pi chi, '/uas a resolver, sendo de ncLsa I n d c T o pr c u ? 

a reconheça mo! " " T * ° c 0 n c e i l » e » ^ I ™ ™ d i s J t e q u e 
pi r i te l i m i h d o - ^ i - ^ n d a d e P a r a c o m a s "»perfe ições de nosso es-

W M 'u ' I1 ,-' !a «1« « com razão se possa adop ta r a ma-

grande parte d a / n K i t h c u a ^ r 1 ó p t i c a , a mechanica , e 

r n e n o f u ^ d i r ! l 7 t " T ' " V f " * ™ P ' ^ ' e s ao alcance do leitor 
•or me n os vers a f í " -I»o.iíni.u.ntos h i s t o n c o - c o s m i c o s . - Dizemos ao lei-
fiss& vantagem para os p r " . 
nossa tosca o , I i ' s u , ) r o U l ü ^ ' n s c e n d e n t e objecto com 
a t X e ^ 1 ' l i ^ X ^ T T , a 0 U S a i l Í a d C r a b Í S C a r ^ ^ 
^ , d i L j i i , i u ( ^ r n ! n a 0 U 0 U l r a ( l a s a t i v a s no-
meio des i , . per ' ' 1 *aiper!i(-iahnente, nas massas populares , por 
oxiste escripto V;n o i (i < tV*- ï , , ; , , m , l 0 , , , a , s d ,° l i a m o s esclarecer 
ca rice J m ^ ' ^ a c h à o o rd inar iamente ao ai-

' ' > ouaes em consequência sempre aproveitarão 


